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A exemplo das bases do Pará, 
Amazonas, Tocantins e Rondônia, 
os bancários do Basa, no Mara-
nhão, decidiram em assembleia re-
alizada, na segunda-feira (07/11), 
na sede do SEEB-MA, continuar em 
greve até que o banco decida vol-
tar à mesa de negociação ou até 
que o dissídio seja julgado pelo Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST). 

Durante a assembleia, o SEEB-MA 
discordou mais uma vez da posi-
ção do banco em querer resolver 
o impasse com seus empregados 
por meio do dissídio, o que foi tem-
pestivamente formalizado por meio 

de ofício encaminhado ao banco.
O presidente do Sindicato, José Ma-

ria C. Nascimento, criticou a postura 
intransigente do Basa que, até o mo-
mento, continua desconsiderando a con-
traproposta dos empregados enviada à 
direção do banco desde o dia (19/10).

Na terça-feira (08/11), o SEEB-MA 
encaminhou novo documento à di-
retoria do Basa reiterando o pedido 
para que o impasse seja resolvido por 
meio da negociação, o que agilizaria 
o término da greve, numa demons-
tração de respeito aos empregados, 
aos clientes e à sociedade em geral.

Bancários: participem da assembleia 
para deliberar sobre a proposta 
orçamentária do SEEB-MA  Encarte

Vem aí a confraternização de fim 
de ano dos bancários. Pegue já seu 
convite na sede do Sindicato  pág. 02

Banco do Brasil paga metade do salário 
do jogador que teve aumento de 100% 
contra 9% dos bancários  pág. 03

Orçamento 2012 Confraternização BB paga Neymar

Greve no Basa continua até negociação 
ou julgamento do dissídio pelo TST

A exemplo das bases de outros Estados, bancários maranhenses decidiram continuar em greve em 
assembleia realizada no dia (07/11). Julgamento do caso pelo TST ainda não tem data definida.
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Café da manhã e 1 min 
de silêncio contra a 

intransigência

O SEEB-MA realizou, na sexta-
feira (04/11), um ato de protesto 
contra a intransigência do Banco da 
Amazônia, em frente à agência da 
Praça Pedro II, no Centro de São Luís. 

Na ocasião, um café da manhã 
foi servido aos participantes. Como 
forma de protesto, os bancários fize-
ram um minuto de silêncio e pediram 
- em pensamento - que as forças do 
bem iluminem a direção do banco.

AGÊNCIAS PARALISADAS NO MARANHÃO  
1 - BASA PRAÇA PEDRO II/SLZ  
2 – BASA AV. GUAJAJARAS/SLZ 
3 – BASA AV. DOS HOLANDESES/SLZ 
4 - BASA AÇAILÂNDIA   
5 - BASA BACABAL  
6 – BASA CAROLINA  
7 - BASA CAXIAS  
8 – BASA ESTREITO  
9 – BASA IMPERATRIZ  
10 – BASA PINHEIRO  
11 – BASA SANTA INÊS  
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Greve no Basa Resistir é o caminho para vencer!
Na sexta-feira (18/11), 

a greve do Basa com-
pletou 50 dias.  Nesse 
período, a direção do 
banco mostrou toda a 
sua intransigência contra 
empregados, clientes e 
usuários do banco. 

Sem a menor von-
tade de negociar, a di-
retoria ainda ignorou 
a contraproposta feita 
pelos representantes dos 

trabalhadores e autoritariamente preferiu ajuizar o dissídio coletivo.
Se não bastasse o descaso da direção do Banco da Amazônia, a 

CUT recomendou que os bancários do Basa aprovassem a proposta 
rebaixada da instituição antes mesmo que houvesse negociação 
entre banco e empregados. Apesar da recomendação cutista, a 
proposta foi rejeitada em todo o país, evidenciando o descrédito 
que a entidade tem perante os trabalhadores. Após a recusa dos 
bancários, a CUT praticamente abandonou a greve do Basa. 

Cansada da indiferença da CUT e de esperar por uma decisão 
do banco para negociar e encerrar a greve, a AEBA encaminhou, 
no último dia (09/11), uma carta a presidente Dilma Rousseff de-
nunciando a situação de abandono vivida pelo Basa e solicitando a 
exoneração de toda a diretoria do banco, em especial, a do presi-
dente da instituição.

No documento, a AEBA expõe todas as carências estruturais, 
tecnológicas e sócio-econômicas do Basa, além da problemática da 
CAPAF e, principalmente, a intransigência exacerbada da diretoria 
do banco nas negociações da campanha salarial, inclusive, na audi-
ência de conciliação no TST. Nem mesmo as sugestões da própria 
ministra presidiu a audiência foram aceitas. O Basa “descartou” a 
saúde de seus empregados em relação ao reembolso do plano de 
saúde.

Diante da falta de habilidade na condução da greve na empresa, 
nos bastidores do Planalto circula a versão de que a atual diretoria 
do Banco da Amazônia teria sido aconselhada “por quem de direito” 
a assinar uma renúncia coletiva. É o que os bancários esperam, 
ansiosos. Talvez assim, um acordo decente possa ser fechado, co-
locando um fim à greve que tanto tem prejudicado a imagem da 
instituição, os bancários, os clientes e a sociedade em geral.
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A Chapa 1 - Dignidade Pre-
videnciária, a CAPEF com Iso-
nomia, apoiada pelo SEEB-MA e 
pela Associação dos Funcionários 
do Banco do Nordeste (AFBNB), 
venceu as eleições para os Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal da Caixa 
de Previdência do BNB (CAPEF) com 
64,7 por cento dos votos válidos. 
Aos eleitos, nossas congratulações 
pela vitória, com votos de êxito na 
gestão da caixa enquanto prepostos 
dos participantes e assistidos.

CAPEF: Chapa apoiada 
pelo SEEB vence eleição
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Na quarta-feira (16/11), o pre-
sidente do SEEB-MA, José Maria 
Nascimento, e o diretor Raimun-
do Costa entregaram aos deputa-
dos estaduais, Bira do Pindaré e Zé 
Carlos, a carta enviada pela AEBA 
a presidente Dilma Rousseff, no dia 
(09/11), na qual a Associação pede 
a exoneração de toda a diretoria 
executiva do Basa, em especial, a 
do presidente da instituição. Com a 
iniciativa, o SEEB-MA espera que o 

Legislativo maranhense repercuta a 
intransigência e a falta de vontade 
dessa direção em negociar com os 
empregados para encerrar a greve 
nacional no Banco da Amazônia, que 
já se estende por quase dois meses, 
prejudicando clientes, usuários e a 
sociedade em geral. A carta faz parte 
da campanha de fortalecimento do 
Banco da Amazônia promovida pela 
AEBA e apoiada pelo Sindicato dos 
Bancários do Maranhão. 

Carta da AEBA que pede a exoneração da 
direção do Basa é entregue a deputados

Vem aí a confraternização de fim de ano dos bancários! Participe! 
Com a final do 32º Campe-

onato de Futebol, o SEEB-MA 
realizará a já tradicional Con-
fraternização de Fim de Ano 
dos Bancários, no dia 10 de de-
zembro de 2011.

As comemorações serão 
regadas com muita cerveja, 
refrigerantes e água mineral. 
Para o almoço será servido um 
delicioso rodízio, ao som de Do-
mer (MPB acústico). Em segui-

da a animação ficará a cargo 
da Banda Tropical. A criançada 
contará com playground e dis-
tribuição de picolés.

Comidas e bebidas não al-
coólicas ficarão por conta do 
Sindicato e a cerveja será ven-
dida pelo preço de R$ 2,50. O 
acesso somente será permitido 
mediante a apresentação de 
convite. Retire o seu na sede 
do Sindicato, no Centro!
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Caixa volta atrás e desvincula 
compensação de horas a sistema de metas
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Todo ano é a mesma coisa. Depois 
da campanha salarial, os bancários 
começam a sofrer pressão para com-
pensar os dias parados na greve. O 
acordo coletivo é ignorado pela direção 
das instituições, que exigem a reposi-
ção das horas o mais rápido possível.

No entanto, pela Convenção Co-

letiva de Trabalho 2011/12, as horas 
devem ser compensadas após a as-
sinatura do acordo, que ocorreu em 
(25/10), em até duas horas por dia, de 
segunda a sexta-feira, exceto feria-
dos, até (15/12/2011). Se até lá res-
tarem horas a compensar, a empresa 
deve aboná-las automaticamente.

Para o Sindicato dos Bancários do 
Maranhão (SEEB-MA) a compensação 
deve levar em consideração a disponi-
bilidade do empregado, uma vez que 
o bancário já é explorado diariamente.

Em caso de abuso, o bancário 
deve denunciar ao Sindicato para que 
as medidas cabíveis sejam tomadas.
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Compensação das horas da greve: bancário 
não aceite pressão, denuncie!
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Menos de uma semana após o tér-
mino da greve, a Gestão de Pessoas do 
Banco do Nordeste já começou a avaliar 
o desempenho de seus empregados.

Ao que tudo indica, a realização 
imediata do ciclo avaliatório é uma 
represália contra os bancários que 
aderiram ao movimento grevista.

Vale ressaltar que o resultado dessa 
avaliação é um dos fatores determinan-
tes para a manutenção das comissões 
e das promoções dos empregados.

Segundo a diretora do SEEB-MA, 
Edna Vasconcelos, realizar a avaliação, 
nesse período, parece uma tentativa 
do banco de intimidar os trabalhado-
res a não mais entrarem em greve.

Para a diretora, o ciclo avaliató-
rio de desempenho deveria ser rea-
lizado, no mínimo, seis meses após 
o fim do movimento paredista, evi-
tando, assim, constrangimentos des-
necessários contra os trabalhadores.

BB paga 50% do salário milionário de Neymar
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O SEEB-MA reprova a atitude irresponsá-
vel da Caixa que divulgou, no dia (03/11), 
a CI 009/2011 que trata sobre a compensa-
ção de horas.

Na circular, o banco tentava vincular a 
compensação dos dias parados na greve 
ao sistema de metas da instituição (AVGES-
TÃO), o que configuraria um desrespeito à 
Convenção Coletiva de Trabalho em vigor.

A circular levou gestores de todo o país a 

pressionarem os empregados, criando o cli-
ma propício para a prática de assédio moral.

No entanto, após ser pressionada, a Cai-
xa assumiu compromisso, na sexta-feira 
(11/11), de editar nova CI deixando claro, 
dessa vez, que a compensação das horas 
deve seguir à risca a redação da cláusula 
que trata do assunto na CCT 2011/12, a 
qual ressalta que a compensação não pode 
tornar-se instrumento de punição.

Depois de toda aquela 
conversa de que não tinha 
“lucro sobrando” para atender 
as reivindicações dos seus 
empregados na campanha 
salarial deste ano, a máscara 
do Banco do Brasil caiu de vez. 

O banco abriu o cofre e, 
simplesmente, resolveu pagar 
metade do salário do Neymar, 
atacante do Santos. De acordo 
com notícia publicada no site 
do UOL, no dia (10/11), o 
BB é um dos patrocinadores 
da renovação do contrato do 

jogador com o time paulista. 
O salário de Neymar, que já 

era de R$ 1,5 milhões, subiu 
para R$ 3 milhões. Enquanto 
isso, os bancários de todo o 
país precisaram ficar 21 dias 
de greve para ganhar apenas 
9% de reajuste salarial, 
com piso de R$ 1.760. 

Na internet, já andam 
dizendo que, agora, Neymar 
é o “colega” mais bem pago 
do banco, o único que obteve 
100% de aumento. Agora está 
explicada a “falta de dinheiro”!
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O SEEB-MA denuncia e reprova a situa-
ção caótica em que se encontra a agência 
do Basa em Imperatriz.

A unidade – instalada em um prédio an-
tigo da cidade – está cheia de infiltrações e 
rachaduras, colocando em risco a segurança 
e a saúde de bancários e clientes.

Segundo o diretor regional do SEEB-MA, 
Cássio Valdenor, as condições da agência são 
preocupantes. 

O SEEB-MA condena a omissão do Basa 
com seus empregados e clientes e avisa 
que denunciará o caso ao Ministério do 
Trabalho e à Vigilância Sanitária para que 
tal situação insalubre seja resolvida o mais 
rápido possível.

Assédio moral, desvio de função 
e péssimas condições de trabalho 
e atendimento. Essas são algumas 
das irregularidades constatadas na 
agência Caxias do Banco do Brasil.

Segundo o diretor regional do 
SEEB-MA, Henry Rommel Cordeiro,  
bancários estão sendo vítimas de 
constantes humilhações por parte de 
seus superiores. Alguns já até mani-
festaram o desejo de pedir demissão. 

Além disso, os empregados es-
tão sendo obrigados a revistarem 
bolsas e sacolas de clientes e usu-
ários do banco. A atitude, além de 

constrangedora para ambas as par-
tes, caracteriza desvio de função.

Para piorar, os clientes ain-
da sofrem com a falta de banhei-
ros. Outro problema é a falta de 
descanso para os pés no setor de 
autoatendimento. Sem o equi-
pamento, alguns bancários já se 
queixam de doenças ocupacionais.

O SEEB-MA cobra atitudes ime-
diatas da direção do BB para a so-
lução desses problemas, caso con-
trário, encaminhará o caso para a 
Superintendência Regional do Tra-
balho e Emprego.

Banco da Amazônia coloca em risco a 
segurança de bancários e clientes

Sindicato cobra fim do assédio moral e 
solução de problemas no BB de Caxias

Santander reajusta 
plano médico em 8% 

sem avisar bancários

SEEB-MA apoia os 10% 
do PIB para a educação
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No último dia (24/10), o Comitê 
Nacional da Campanha pelos 10% 
do PIB para a Educação Pública se 
reuniu na sede do Sindicato Estadual 
dos Profissionais da Educação do 
Rio de Janeiro (SEPE-RJ). Uma das 
definições centrais da reunião foi 
a realização do Plebiscito Nacional 
pelos 10% do PIB já para a Educação 
no período de 06 de novembro a 06 
de dezembro. O SEEB-MA apoia 
e participa desta Campanha! 
Saiba mais aqui: http://www.
seebma.org .br/pag inas/
noticias.asp?p=2513.

O Santander surpreendeu todos 
os empregados ao anunciar um re-
ajuste de 8,77% no plano de saúde. 

A medida unilateral do banco pro-
vocou muita insatisfação entre os 
bancários, uma vez que o aumento 
não foi discutido previamente no Fó-
rum de Saúde, canal específico do 
banco para tratar questões relativas 
à saúde com os trabalhadores.

Os bancários reivindicam que o 
Fórum seja respeitado e que também 
seja preservada a garantia dos 
direitos dos empregados como co-
participantes do plano de saúde. 
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Publicação Mensal do Sindicato 
dos Bancários do Maranhão

Feira do Livro começa no dia 25 de novembro
A 5ª edição da Feira do Livro será realizada, no período de (25/11) a (04/12), 

na Praça Maria Aragão, em São Luís. Esta edição tem como tema a Poesia e, 
com a frase “São Luís, poesia viva de sua história”, homenageia como patrono o 
poeta, cronista, jornalista e membro da Academia Maranhense de Letras, José 
Chagas. Além dele, também serão homenageados mais quatro personalidades 
literárias e culturais do nosso Estado. Mais informações em: http://www.
bancariosma.org.br/noticias.asp?p=2526.
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Previsão Orçamentária 2012
A direção do Sindicato dos Bancários do Maranhão (SEEB-MA) divulga os dados da 

previsão orçamentária para o ano de 2012 e convida a categoria para a assembleia de 
deliberação, no sábado (26/11) às 15h, na sede do SEEB-MA, na Rua do Sol – Centro de São 
Luís. Bancário: analise os dados, participe da assembleia e decida! A previsão na íntegra 
pode ser acessada em http://www.seebma.org.br/paginas/noticias.asp?p=2526. 


